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Os festivais de verão no Alto Minho contaram, mais uma vez, com a 
intervenção da Equipa de Rua “Adições”. O objetivo desta intervenção 
passa por prevenir, informar, apoiar e reduzir os riscos junto dos frequen-
tadores dos festivais na gestão dos prazeres e riscos associados à festa. 
Apostamos numa intervenção de proximidade, disponibilizando material 
informativo sobre as substâncias psicoativas, sobre doenças sexualmen-
te transmissíveis e sobre os serviços sócio sanitários existentes na co-
munidade. Disponibilizamos ainda material preventivo e contracetivo 
para proteção de doenças sexualmente transmissíveis assim como a 
realização de testes de alcoolemia, quando solicitado pelos condutores, 
para promover a segurança rodoviária. No recinto é ainda disponibilizado 
aconselhamento técnico especializado provido por uma equipa multidis-
ciplinar constituída por psicólogos, educadores socais, assistentes so-
ciais e enfermeiros/as. Esta equipa conta ainda com a colaboração de 
alguns voluntários que fizeram uma ação de formação no âmbito da Edu-
cação pelos Pares, que neste contexto têm oportunidade de colocar os 
conhecimentos adquiridos em prática. É o caso do João (nome fictício), 
estudante de enfermagem que fez voluntariado no festival de Paredes de 
Coura e ajudou a disseminar a informação pelos seus grupos de amigos.

O festival Paredes de Coura existe há 26 anos e diferencia-se pelo 
cartaz alternativo e de criação de tendências. Este festival atrai muitos jo-
vens à Vila, que os acolhe muito antes deste iniciar, com a realização, por 
exemplo, do “Festival sobe à Vila”, iniciativa que se realiza 4 dias antes do 
início “oficial”. Estes jovens acabam por visitar o stand da Equipa Adições 
para colocar dúvidas e interagirem com técnicos e Pares voluntários. O 
stand este ano localizava-se junto ao parque de campismo oficial, funcio-
nando até ao início da noite, altura em que os festivaleiros confluem para 
verem os concertos. Não obstante, durante o dia, podiam colocar as suas 
questões como, por exemplo, quais as formas de contágio das hepatites 
e como colocar o preservativo feminino.

No fim deste festival as “malas” desta Equipa não são desfeitas pois 
logo de seguida vão para Vilar de Mouros…

O Festival de Vilar de Mouros, que se realiza no Concelho de Caminha 
há 54 anos, privilegia um cartaz de rock e atrai um público diferenciado, 
onde podemos observar várias gerações juntas. O número de frequenta-
dores e campistas tem vindo a aumentar de ano para ano, tentando revi-
talizar aquele que foi considerado o Woodstock português. Este ano a 
unidade móvel da Equipa de Rua encontrava-se junto ao palco histórico, 
intervindo de uma forma idêntica à do Festival de Paredes de Coura, po-
rém, diferenciando-se pelo facto de pais e filhos poderem colocar as 
suas dúvidas e esclarecimentos em conjunto.

A Equipa de Rua já realiza a sua intervenção desde 2002, tendo vindo 
a adaptar-se a novas realidades, novas intervenções, novos riscos e no-
vas formas de chegar até ao público alvo. O balanço de 2019 é positivo 
mas esperamos no próximo ano poder disponibilizar mais serviços e no-
vas estratégias de atuação. Apesar do esforço dos técnicos e a escassez 
de financiamento, prestar um serviço deste género nos festivais de músi-
ca é importante pois verifica-se uma maior predisposição dos frequenta-
dores para consumir e abusar de substâncias como o álcool. As Organi-
zações começam a estar mais sensíveis para este tipo de trabalho com 
os frequentadores, servindo este para complementar o trabalho do Hos-
pital de Campanha, que ambos os festivais também disponibilizam.

A Equipa de Rua “Adições” é um projeto do Gabinete de Atendimento 
à Família, co-financiada pelo Serviço de Intervenção nos Comportamen-
tos Aditivos e nas Dependências (SICAD). Para a intervenção nos festi-
vais conta ainda com o apoio do centro de Respostas integradas de Via-
na do Castelo e do serviço de Saúde Pública da ARS-norte.

“Procura-nos! Estamos No e Pelo recinto! Procura o nosso Stand em 
Paredes de Coura e a nossa Unidade Móvel em Vilar de Mouros.

Divirtam-se sem correr riscos…”

A prevenção no cartaz do festival
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Equipa Rua Adições  
Financiado pelo Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD), este projecto, terá por base a filosofia da Redução 

de Riscos e Minimização de Danos (RRMD), tendo como fim a promoção da Saúde e da Cidadania, junto da população-alvo. O desiderato consiste em in-
tervir na utilização de substâncias psicoactivas e nos comportamentos sexuais de risco.

As bases estratégicas de actuação do mesmo centrar-se-ão numa resposta de proximidade (Equipa de Rua), quer ao local, quer ao indivíduo; na procu-
ra de uma postura amoral relativamente às problemáticas-alvo; numa vertente de empoderamento da sociedade e numa lógica sistémica e ecológica, faci-
litando o trabalho em rede. O propósito final será incutir no indivíduo o sentido de pesquisa de informação, a mobilização de conhecimentos/competências, 
o sentido de responsabilização e a capacidade de tomada de uma decisão, de forma consciente/informada.

Objetivos
Reduzir os riscos e minimizar os danos dos consumos problemáticos 

de substâncias psicoactivas.

Objectivos específicos
• Melhorar a qualidade das condições básicas de vida;
• �Promover a saúde, aumentando a adopção de comportamentos se-

guros;
• �Facilitar o acesso a (in)formação sobre as formas mais seguras de 

consumo;
• �Promover a redução dos comportamentos de risco;
• �Minorar os danos provocados pelo consumo de drogas e percebidos 

pelas famílias dos consumidores;
• �Melhorar a qualidade das relações sócio-afectivas entre o consumi-

dor e a sua rede informal de apoio;
• �Proporcionar o encaminhamento e a utilização eficaz de recursos/en-

tidades formais de apoio.

Intervenção
Atendendo aos objectivos traçados e tendo em vista a redução de ris-

cos e a minimização de danos, a Equipa de Rua “Adições” disponibiliza um 
conjunto de serviços, enquadrados em diferentes modalidades de inter-
venção:

• Apoio biopsicossocial
• �Intervenção familiar (quando solicitado e acordado com o sujeito);

• Distribuição de géneros alimentares e vestuário;
• Distribuição de material assético de consumo;
• �Encaminhamento para as estruturas sócio-sanitárias da rede;

Educação e promoção da saúde.
O processo de acompanhamento dos utentes é, ainda, composto por 

três fases: acolhimento, avaliação das necessidades e intervenção.

Ao nível do acolhimento:
• Exploração e avaliação dos pedidos.

Ao nível da avaliação:
• Avaliação centrada no estado Bio-Psico-Social.

Ao nível da intervenção:
• �Intervenção focada na obtenção ou aumento da capacidade de ob-

tenção de bens e recursos;
• �Intervenção focada na utilização de recursos da comunidade;
• Aconselhamento/Acompanhamento psicológico;
• Treino de competências;
• Atividades de sensibilização e educação;
• �Distribuição de material assético de consumo e material informativo;
• Contacto de monitorização;
• Intervenção em situações de crise;
• �Intervenção integrada com outras Instituições ou Profissionais.


